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Empresários e aliados criticam rumos da política fiscal

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra

4 1 7

PACOTES DE BONDADES
TEMER VACILA NO AJUSTE
FISCAL E É PRESSIONADO

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Enquanto crescem as chan-
ces de permanecer no co-
mando do país até 2018, o
presidente interino Michel
Temer (PMDB-SP) flexibili-
za sua promessa de austeri-
dade fiscaledereformases-
truturais para recuperar
uma economia em colapso.
Exemplos mais recentes
dessa diluição de meta são
as benevolentes renegocia-
çõesdasdívidasdosEstados
e a Emenda Constitucional
(PEC) que fixa limites de
gastos públicos país afora.
Diante dos rumos impre-

vistos, empresários e parti-
dosaliadosquestionamapo-
lítica fiscal e exigem o cum-
primento imediato das me-
didassaneadoras.Masofato
équeascondicionantesmais
severasforamperdendofor-
ça à medida que parlamen-
tares e governadores impu-
seramexigências àmesa.
Embuscadeapoioecon-

fiançanofuncionalismopú-
blico, Temer já havia patro-
cinado reajuste generaliza-
donostrêsPoderesdaesfera

federal. Em um dos recuos
maisrecentesnocontrolede
gastos, a equipe econômica
cedeu a apelos de Estados
em crise orçamentária e fis-
cal, tirando da conta uma
contrapartidamais rigorosa
de gastos compessoal.
Resultado: tido como

“czar” da economia e fiador
da retomada do crescimen-
to, o ministro da Fazenda,
HenriqueMeirelles, tem so-
frido reveses seguidos. Está
sob risco de desgaste públi-
co.Economistasexperimen-
tados se preocupam com a
repetição do filme “Dilma
Rousseff e Joaquim Levy”,
cujo enredo terminou no
completo esvaziamento do
ajuste fiscalpretendidopelo
isolado titular daFazenda.
De tal modo se repetem

os vícios de coalização par-
tidária que a falta de pulso
firmeameaçareformasmais
ousadas. A da Previdência,
estudada por técnicos e
equipes ministeriais, já
anuncia uma guerra. Não à
toa,oComitêdePolíticaMo-
netáriamanteveataxabási-
ca de juros nos mesmos

14,25%doúltimoano–ex-
plicitando incertezas quan-
to à efetividade do ajuste
prometidopelo governo.
Diante desse contexto, o

economista e pesquisador
da Fundação Getulio
Vargas (FGV), Sa-
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Pressionado, Temer flexibilizou dívidas estaduais e PEC de teto de gastos

RECUOS SUCESSIVOS

t Amenizando
O projeto que alivia dívidas
dos Estados com a União já
teve várias versões devido a
pressão de governadores
com contas desequilibradas.
Segunda-feira, a equipe
econômica aceitou que
saiam da conta de gasto
com pessoal o Judiciário
(por dez anos), as despesas
com terceirização e auxílios.

t Exceção vira regra
Terça, o governo aceitou que
a exceção fosse estendida a
outros poderes e que todas
as contrapartidas saiam do
texto, com exceção do teto

para o gasto. Quarta, o
ministro Henrique Meirelles
admitiu que pode incluir os
Estados na PEC que limita
os gastos. Para ele, o teto
para os Estados já faz parte
do projeto de renegociação
das dívidas e não precisaria
constar da PEC. Em junho,
porém, Temer disse que
incluiria na PEC a limitação
dos gastos estatais.

t Derrotas
Esta semana, o Planalto já
sofreu derrotas em três
frentes importantes: o
alívio das dívidas estaduais
ficou sem contrapartidas

desejadas; a Emenda
Constitucional sobre a
fixação do limite de gastos
(PEC do Teto) parou numa
comissão do Senado; e o
projeto de venda de dívidas
do contribuinte, que busca
alternativa de arrecadação,
não foi a votação. Há
novos embates à vista.

t Cartas na manga
Embora tente ganhar no
Congresso usando o velho
troca-troca, o governo não
descarta o aumento de
impostos, caso o
Legislativo não aprove os
projetos de ajuste fiscal.

OPINIÃO DA GAZETA

Fazer o que prometeu

Michel Temer tem
bagagem suficiente pa-
ra saber que não há
como governar sem
contrariar interesses.
Ele conquistou o apoio
de parte importante do
setor produtivo porque
prometeu cortar gastos
e reduzir a ineficiência
estatal. Um desafio
concreto que já passou
da hora de ser enfren-
tado no Brasil. Se não
falou ao vento, sabia

que contrariaria inte-
resses. Quase três me-
ses após tomar posse
interinamente, o que
temos é, em meio a
uma das maiores on-
das de desemprego da
história brasileira, uma
série de aumentos ro-
bustos para o andar de
cima do setor público,
que, por conta da es-
tabilidade, não conhe-
ce a palavra demissão.
Argumentar que os au-

mentos estavam or-
çados é fragilíssimo,
afinal, quem não tem
dinheiro - caso do Es-
tado brasileiro em
quase todas as esfe-
ras - tem de cortar na
carne independente-
mente do orçamento.
É o que o empresa-
riado tem feito nos
últimos dois anos.
Ou Temer passa fazer
o que prometeu ou
em breve cairá em
descrédito, levando
consigo a imagem do
Brasil.

muel Pessôa, teme que a
tentativadeajustesejaaba-
tidamaisumavez.“Ésóres-
gatar a trajetória, vimos es-
se filme comDilma e Levy:
as medidas chegaram ao
Congressoeforamdesfi-
guradas. Temer e sua
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equipeeconômica,porme-
lhorqueseja,podemrepro-
duzir omesmo enredo”.
Secretário-geral daAsso-

ciação Contas Abertas, o
economista Gil Castello
Branconuncaacreditounu-
maviradadepáginaimedia-
ta após o afastamento de
Dilma. Sua constatação ser-
ve ao PT e ao PMDB: “Se o
partido do governante não
tem compromisso comme-
didasdeausteridadeporque
entende ferirdireitosadqui-
ridos (como na Previdência
e na reforma trabalhista), é
claro que os aliados terão
posição idêntica”.
Se o governo se fragiliza,

frisa Gil, é muito provável
que a base parlamentar não
se sinta comprometida,
muito menos para aprovar
medidas impopulares. “Te-
mer tem que se equilibrar
para manter a base forte
no Congresso, mas não
desagradaràsociedadee
ao mercado, que espera-

vam mudanças mais ime-
diatas. A popularidade do
governo dele já sofreu aba-
los por contadisso”.
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* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

CÂMBIO (04/08/2016)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,2777 3,2783

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,16 3,35

ÍNDICES

MAI. JUN. JUL.
IPCA/IBGE (%) 0,78 0,35 -
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,32 8,84 -
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,82 9,79 -
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 0,48 0,29 2,70
CUB Médio por m2 (R$) 1.393,35 1.397,36 1.435,07
IGP-M/FGV (%) 0,82 1,69 0,18
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 11,09 12,21 11,63
Salário mínimo (R$) 880,00 880,00 880,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,9539 2,9539 2,9539

SELIC (14,25% AO ANO) - E TJLP (7,5% AO ANO)

JUN. JUL. AGO.

Taxa Selic* 1,16% 0,05% 1,22%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,60 0,62 0,62

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

01/08: 0,2545%

02/08: 0,2201%

03/08: 0,2534%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

01/08: 1,1067%

02/08: 1,1221%

03/08: 1,1156%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

05/08 0,7537%

06/08 0,7413%

07/08 0,7088%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

05/08 0,7537%

06/08 0,7413%

07/08 0,7088%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 450,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 393,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 412,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 600,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 140,00 141,40 144,00
Boi gordo inteiro Arroba 138,00 139,31 140,00
Vaca gorda Arroba 125,00 131,03 135,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,21 7,21 7,21
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,90 4,90 4,90
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 8,44 8,50 8,56
Feijão preto kg 5,67 5,83 5,94
Feijão vermelho kg 5,78 5,92 6,03
Farinha de mandioca kg 2,47 2,50 2,53
Milho amarelo kg 1,28 1,28 1,28
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 3,00 3,00 3,00
Banana-nanica grande (ES) kg 1,33 1,38 1,42
Banana-prata grande (ES) kg 1,92 2,13 2,33
Banana-da-terra grande kg 4,60 4,65 4,70
Coco verde grande kg 1,00 1,00 1,00
Goiaba vermelha extra (ES) kg 4,00 4,00 4,00
Laranja-pera 113/140 kg 1,14 1,17 1,20
Limão tahity médio (ES) kg 3,00 3,00 3,00
Mamão havaí 15/18 kg 2,83 3,00 3,17
Maracujá grande kg 3,79 3,88 4,00
Milho verde kg 2,10 2,14 2,19
Morango extra kg 8,33 8,67 9,00
Tangerina Ponkan kg 2,28 2,31 2,34
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 100,00 100,00 100,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 110,00 112,00 114,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 40,00 41,00 42,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 0,92 0,92 0,92
Abóbora jacaré verde kg 2,33 2,33 2,33
Alface lisa grande Kg 1,67 1,67 1,67
Alho chinês branco kg 16,00 16,17 16,39
Alho Nacional kg 11,00 11,00 11,00
Aipim extra kg 0,97 1,04 1,10
Batata-inglesa comum kg 2,60 2,68 2,76
Batata-baroa amarela kg 6,00 6,00 6,00
Batata-doce kg 2,25 2,25 2,25
Beringela extra kg 1,80 1,85 1,88
Beterraba extra kg 1,50 1,50 1,50
Brócolis kg 2,63 2,89 3,07
Cebolinha kg 2,63 2,63 2,63
Cebola-pera kg 1,04 1,13 1,21
Cenoura extra (ES) kg 1,25 1,31 1,35
Chuchu extra kg 1,17 1,30 1,39
Couve-flor kg 1,25 1,25 1,25
Inhame chinês dedo kg 2,04 2,13 2,21
Jiló extra kg 2,62 2,68 2,74
Pepino extra kg 0,83 0,88 0,90
Pimentão extra kg 2,22 2,41 2,65
Quiabo extra kg 3,48 3,64 3,79
Repolho branco extra kg 0,35 0,39 0,43
Repolho roxo extra kg 0,75 0,75 0,75
Tomate longa vida extra AA kg 2,31 2,44 2,50
Vagem macarrão kg 3,48 3,73 3,97
Vagem rasteira kg 4,44 4,44 4,44
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2016

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2015). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (04/08/2016)

X
pontuação

57.593 pontos
variação

0,91%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.556,94 8,00

de 1.556,95 a 2.594,92 9,00

de 2.594,93 até 5.189,82 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

30/22 dias Pré 0,801 9,570

30/22 dias Pós TR + 0,715 8,5 + TR

VALE PN

R$ 15,48 0,06%

VALE ON

R$ 18,76 -0,32%

PETROBRAS PN

R$ 12,01 0,92%

PETROBRAS ON

R$ 13,57 0,15%

Empresários locaisesperam
cortesapós impeachment

ARQUIVO

Aridelmo espera que ajustes sejam feitos pelo governo

Paralideranças,equipe
econômicafaráreformas
assimquesaídadeDilma
seconfirmarnestemês

RONDINELLI TOMAZELLI
ABDO FILHO

Os recuos de Michel Temer
naconduçãodoajuste fiscal
preocupam lideranças em-
presariais capixabas, mas
representantes da indústria
e do comércio debitam essa
demora no contexto de tur-
bulência política, crentes na
execuçãodereformasestru-
turaisassimqueotumultua-
do processo de impeach-
ment for concluído.
Para Aridelmo Teixeira,

presidente da ONG Espírito
SantoemAção,osrecuosre-
velam um governo ainda
frágil.“Diantedeumdesafio
grande, o governo precisa
de um respaldo maior. Se
continuar assim, é daí para
pior. É voltar paraoqueDil-
mavinha fazendo”.
A“fagulhadeesperança”,

segundo ele, está na poster-
gaçãodoajuste até a consu-

maçãodoimpeachment,cu-
ja votação final deve ser em
25de agosto. “Anossa espe-
rança é que seja uma transi-
ção, mas essa redução de
marolaestásaindomuitoca-
ra.Nãotemoscertezadoque
acontecerá,mas,peloperfile
qualidade da equipe econô-
mica, esperamosqueoajus-
te seja feito, cortando o que
tiver de ser cortado”.
Leitura semelhante faz

Aristóteles Passos Costa Ne-
to, vice-presidente da Fede-
raçãodasIndústriasdoEsta-
do (Findes). “É uma conse-
quência da interinidade.
Quemestálásabeoquepre-
cisaserfeito,queprecisamos
de austeridade,mas omun-
do novo, com as medidas
queopaísprecisa,sódevevir
no fim domês, após a reso-
luçãodesseimpassepolítico.
Quero crer nisso; caso con-
trário, teremosproblemas”.
Já o vice-presidente da

FecomércionoEspíritoSan-
to, IdalbertoMoro, conside-
ra alarmante a sucessão de
benesses de Temer. Por ou-

tro lado, o vice-presidente
doSinduscon,JoséElcioLo-
renzon, acredita que os au-
mentos salariais e o alívio
nasdívidasdosEstadoscom
aUnião refletemumasitua-
ção atípica e sem saída en-
frentadaporTemer.
“O governo está muito

flexível diante de um país

emestadodeficitário, preci-
sandodeumchoquederea-
lidade e com orçamento
com R$ 170 bilhões de dé-
ficit. Fazer essas concessões
politicasqueoTemerestáfa-
zendoémuitopreocupante.
Conceder os benefícios de
aumento salarial de folha,
deperdãodedividadeEsta-

dos, acho uma situação ex-
tremamente preocupante
para oBrasil”, criticaMoro.
Segundo o dirigente do

comércio, haverá grande
impacto e repercussão de
médioprazonocrescimento
futurosecontinuaracrescer
oíndicedadívidaemrelação
aoPIB(ProdutoInternoBru-
to). “Esse índice era 54%há
dois anos e estamos com
70%, face à queda do PIB e
ao aumento da dívida. En-
tão.OBrasilficarásemcapa-
cidade nenhuma de investi-
mento, nenhuma”, alerta.
Já Lorenzon ameniza as

contradições do novo go-
verno.Paraele,umservidor
público que não tem au-
mento há oito anos só não
está pior que os 11milhões
de desempregados. “Quan-
doTemerliberouoaumento
do funcionalismo, fez com-
pelido pela situação de ins-
tabilidade. Já na renegocia-
ção de dívida dos Estados,
vem adotando medidas
coerentes, condizentes com
as dificuldades dopaís”.

IMPASSE

“O mundo novo, com
as medidas que o país
precisa, só deve vir
após a resolução desse
impasse político”

ARISTÓTELES PASSOS
COSTA NETO
VICE-PRESIDENTE
DA FINDES

CONCESSÕES

“Fazer essas
concessões políticas
que o Temer está
fazendo é muito
preocupante”

IDALBERTO MORO
VICE-PRESIDENTE
DA FECOMÉRCIO-ES

PAÍS EM CRISE


